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O porquê deste Plano

Plano de Reordenamento e Gestão da Paisagem (PRGP)
Concelhos de Mação, Oleiros, Proença-a-Nova, Sertã e Vila de Rei

ÅNos últimos anos os incêndios rurais foram
exponenciados por eventos climáticos anómalos e
extremos, assumindo dimensões e efeitos negativos de
elevada magnitude, com consequências sem
precedentes na sociedade, na economia e no ambiente.

ÅA dimensão dos fenómenos vividos, a previsibilidade do
seu agravamento e recorrência num quadro de
alterações climáticas e o reconhecimento das
vulnerabilidades do território, climáticas, biofísicas,
sociais e económicas, evidenciam uma necessidade
urgente de intervenção e ação pública.
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Plano de Reordenamento e 
Gestão da Paisagem

Concelhos de Mação, Oleiros, Proença-a-Nova, Sertã e Vila de Rei

Grupo de trabalho

Å É constituído pelo Despacho nº 7417/2019 de 21 de
agosto o grupo de trabalho com objetivo de promover a
elaboração de um plano integrado de transformação
territorial nos concelhos de Mação, Sertã e Vila de Rei

Å Programa de Transformação da Paisagem 

Resolução do Conselho de Ministros n.º 49/2020, 
de 24 de junho

ÅO estudo encontra-se em desenvolvimento, estando
prevista a sua conclusão no 1º semestre deste ano.

ÅNuma área de cerca de 190 mil hectares
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Mação, Oleiros,  Proença-a-Nova,  Sertã e Vila de Rei

Estudo Prévio - Utilização de Ferramentas de Apoio à Decisão
O que nos diz o histórico de incêndios na área do Pinhal Interior Sul…
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Área Florestal contínua, 
enquadramento em bacias 
hidrográficas, simulações de 
comportamento de fogo e análise do 
histórico dos grandes incêndios.



Mação Oleiros  Proença-a-Nova  Sertã e Vila de Rei
Área Florestal contínua, análise do histórico,  bacias hidrográficas, simulações de comportamento de fogo
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O Plano define o modelo macro de intervenção para o território e as
prioridades de ação com vista à valorização do capital natural e florestal e
promoção da resiliência dos espaços rurais, baseados numa matriz de
transformação da paisagem atual.

Objetivos Específicos do PRGP-PIS



Plano de Reordenamento e Gestão da Paisagem
Concelhos de Mação, Oleiros, Proença-a-Nova, Sertã e Vila de Rei
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•Evolução da ocupação do solo

•Histórico de incêndios florestais

•Evolução demográfica

• Execução física e financeira dos PMDFCI

•Histórico de intenções de investimento

•Caraterização do uso e ocupação do solo

Diagnóstico

•Avaliação dos 5 PMDFCI e articulação entre os mesmos

•Avaliação das capacidades dos GTF

• Identificação do nível de intervenção das autarquias nos 
processos de avaliação

Identificação dos Instrumentos de Planeamento 

• Identificação das culturas com potencial de produção

• Identificação das principais atividades agrícolas

•Macro-zonagem das atividade de produção

Ordenamento  e Planeamento da Produção Agro-florestal

•Metodologia e matriz de referência para remuneração de SE

• Sistema para concretização de remuneração/financiamento dos 
SE

Serviços de Ecossistema

• Ajuste dos instrumentos de gestão EGF e UGF de acordo com usos 
e costumes locais e a macrozonagem

• Implantação, distribuição e organização territorial das entidades 
gestoras

• Produção de modelação económica e financeira

• Avaliação do potencial de desenvolvimento das ZIF

Dinamização dos IGT

• Modelação económica e financeira das ações de investimento e 
gestão definidas na macrozonagem

• Ajuste da macrozonagem em função das rentabilidades esperadas

Plano de negócios

• Identificação de modelos de apoio financeiro

Instrumentos financeiros

• Apresentação de proposta de modelo de governânça adaptada às 
aos municípios

Governança



Plano de Ação

Criar riqueza, 
Mudar a Paisagem, 

Reduzir o risco
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O Grande Desafio

Reflorestar / Reordenar 

ApósosgrandesincêndiosdoVerãode2017, tornou-se

urgente,nãosó procedera acçõesde rearborizaçãoe

recuperaçãodasflorestas,masprincipalmente,fazê-lo

de formaordenadareduzindosignificativamenteo risco

deincêndio.
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Á Pequenapropriedadeedesordenamento;

Á Ausênciade CAPACIDADEassociativaque impossibilitaa

gestãoconjunta;

Á Baixarentabilidadedoinvestimentoflorestal;

Á Ganhardimensão;

Á Ordenar;

Á Gerirdeformaprofissionalparaganharrentabilidadee reduziro risco

doinvestimentoflorestal;

Á AtrairInvestimentoPrivado.



Problema
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Baixa rentabilidade

Abandono
(Físico e Demográfico)

Incêndios e Pragas e Doenças

Redução da Produtividade

Problema 

económico

Consequências

sociais, económicas , 

ambientaisé



VISÃO ESTRATÉGICA ðCriar Riqueza 

Aumentar a rentabilidade dos proprietários
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CRIAR

DIMENSÃO

DIVERSIFICAR E AUMENTAR O 

INVESTIMENTO PRIVADO

ASSEGURAR UMA GESTÃO 

PROFISSIONAL

- OPF, ZIF, EGF, UGF, AIGP;

- Emparcelamento / Escala;

- Personalidade Jurídica e Fiscal;

- Direitos / deveres de Gestão.

- Promoção de Atividades Agroflorestais, Lazer, Turismo assentes 

em critérios de Rentabilidade;

- Benefícios fiscais;

Reequilibrar Balança Negocial para a Produção

Aumento do Poder Negocial da Produção



Mudar a Paisagem
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Reestruturação da 

Paisagem
c/ Retorno ao Meio Rural

Critérios de Aumento da 

rentabilidade

Redução do Risco,

Aumento da Resiliência dos 

Territórios

Aumento do Investimento 

Privado,

Redução do Investimento 

Público
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INDUZIR A MUDANÇA

APOIOS PUBLICOS (PRR, FA, FFP, EU)

MUDAR A 

PAISAGEM

- Benefícios Fiscais;

- Promoção de Investimento Privado; 

- Outros Modelos de Gestão a definir 

REEQUILIBRAR BALANÇA NEGOCIAL 

PARA A PRODUÇÃO -

AUMENTO DO PODER NEGOCIAL DA 

PRODUÇÃO

PROMOÇÃO DA GESTÃO ATIVA DO 

TERRITÓRIO

REDUÇÃO DO RISCO / AUMENTO DA 

RESILIÊNCIA 

PROMOÇÃO DE NEGÓCIOS 

AGROFLORESTAIS, PECUÁRIA, PFNL

PROMOVER O 

RETORNO AO 

MEIO RURAL

AUMENTAR O INVESTIMENTO PRIVADO

PROMOÇÃO DE FORMAS 

COMPLEMENTARES DE REMUNERAÇÃO -

SERVIÇOS DE ECOSSISTEMA

PROMOÇÃO DE ATIVIDADES DE LAZER, 

TURISMO, CULTURA

PROMOÇÃO DE ÁREAS DE CONSERVAÇÃO

REDUÇÃO PROGRESSIVA DO INVESTIMENTO DO 

ESTADO NO SETOR ðA MÉDIO E LONGO PRAZO

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

REORGANIZAÇÃO DA PROPRIEDADE

ASSEGURAR UMA GESTÃO PROFISSIONAL

DO TERRITÓRIO



Áreas Integradas de Gestão da Paisagem

Onde se aplicam?
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1- Em territórios vulneráveis :

freguesias do continente em que mais de 40% do território se encontra 
sob perigosidade alta e muito alta de incêndio rural, de acordo com a 
carta de perigosidade de incêndio rural mais atual;

freguesias do continente que, não cumprindo o critério de 
perigosidade estabelecido na alínea anterior, sejam totalmente 
circundadas por freguesias que cumpram o ponto anterior;

2- No âmbito dos Programas de Reordenamento e Gestão da Paisagem;

3- Em áreas percorridas por incêndios de grandes dimensões com área
igual ou superior a 500 hectares.

Portaria 301/2020 de 24 de dezembro 



Áreas Integradas de Gestão da Paisagem – submetidas

Na área do PRGP – Pinhal Interior Sul
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2 Município de Vila de Rei (com 
parecer emitido);
4 Município de Proença-a-Nova;
1 Junta de Freguesia de Oleiros

O número de prédios estimado nestas AIGP situam-se entre os 
2500 e os 8475



Matriz de Transformação da Paisagem

O que temos:
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Fonte: DGT, 2020

F

G

C

eucalipto

pinho

castanheiro

medronho

Aû/hectare/ano

Bû/hectare/ano

Dû/hectare/ano

Eû/hectare/ano

Fû/hectare/ano

SERVIÇOS ECOSSISTEMA

APOIOS PUBLICOS

INVESTIMENTO PRIVADO

Redimensionar a propriedade florestal de modo a permitir o ordenamento e a 

gestão em escala, assegurandoos interesses dos pequenos proprietários.



Participação e Comunicação

O processo de participação e comunicação deve ser suportado numa
estratégia de comunicação que viabilize a divulgação do processo de
elaboração da proposta técnica do Programa. A informação das partes
interessadas e o seu envolvimento nas reuniões propostas é essencial.

Entidades públicas com competências específicas na área de
intervenção e restantes stakeholders, designadamente proprietários,
associações locais, agentes económicos, ONG’s e representantes da
sociedade civil.

Chamar as pessoas



Obrigado
Rui Pombo

+351 968078189

Rui.pombo@icnf.pt

www.icnf.pt
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0ÏÒÑÕÅ  Á  ÜÇÕÁ  ÎÞÏ  ÁÐÁÇÁ  ÔÕÄÏ ȣ
Podemos  e  devemos  fazer  a  diferença.


